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T R A N Ç A N D O  O  P O D E R : 
DESLOCAMENTO TERRITORIAL E 
SISTEMAS DE CONHECIMENTO 
INDÍGENA ENTRE TRÊS GRUPOS 
KAIABI NA AMAZÔNIA BRASILEIRA

Simone Ferreira Athayde

Tese de Doutorado (original em inglês). 
School of  Natural Resources and the Envi-
ronment (SNRE) e Tropical Conservation 
and Development Program (TCD). Gaines-
ville, Flórida: Universidade da Flórida, 2010. 

As terras indígenas são responsáveis 
pela conservação de cerca de 21% da 
Amazônia brasileira, representando a 
principal barreira contra o desmata-
mento. Esta pesquisa contribui para a 
compreensão da relação entre poder 
político, resiliência sociocultural e con-
trole territorial entre povos indígenas 
na Amazônia. São explorados os fa-
tores que podem levar à persistência 
ou à perda do conhecimento indígena 
após eventos de deslocamento geográ-
fico. Defendo que a resistência cultural 
e ambiental são interligadas, de modo 
que manter o conhecimento tradicional 
leva a um  maior controle territorial das 
terras indígenas amazônicas. Nesta pes-
quisa, é aplicada a teoria dos sistemas 
sócio-ecológicos complexos e a pers-
pectiva da resiliência para explorar os 
efeitos de fatores históricos, ambientais, 
políticos, sócio-econômicos e culturais 
em sua interação com um domínio es-
pecífico do conhecimento indígena: o 
conhecimento do trançado de cestos 
entre os homens e da tecelagem entre 
as mulheres. 

Os Kaiabi falam uma língua do tronco 

Tupi-Guarani e são grandes agriculto-
res e trançadores de cestos. A maioria 
da população foi transferida pelo gover-
no brasileiro de seu território ancestral 
na bacia do rio Tapajós para a região 
do Parque do Xingu entre 1950 e 1966. 
Dois pequenos grupos permaneceram 
na terra ancestral, um no Rio dos Peixes 
e outro no rio Teles Pires. A transferên-
cia para o parque trouxe mudanças na 
organização social e política dos Kaia-
bi, bem como no acesso e gestão dos 
recursos naturais. Quarenta anos após 
a transferência, os Kaiabi do Xingu se 
adaptaram às novas condições, criando 
mecanismos de perpetuação cultural e 
controle territorial. Em contraste, os 
grupos que permaneceram na terra an-
cestral vêm perdendo muitos aspectos 
de sua cultura tradicional. 

Estudos transversais e longitudinais 
foram realizados a fim de comparar a 
dinâmica de conhecimentos relaciona-
dos à cestaria e tecelagem entre 114 ho-
mens e 110 mulheres em quatro aldeias 
envolvendo três grupos Kaiabi em um 
período de cinco anos. Foram explora-
dos fatores que levaram à persistência 
cultural e empoderamento político dos 
Kaiabi do Xingu, em contraste com os 
outros dois grupos, bem como as pers-
pectivas das comunidades sobre o papel 
e o trabalho das organizações políticas. 

Os resultados mostram que o conheci-
mento tradicional está sendo ao mesmo 
tempo inovado e erodido entre os Kaia-
bi, e que auto-determinação, liderança e 
inovação são mecanismos fundamentais 
para a resiliência cultural entre povos in-
dígenas brasileiros. Enquanto nas áreas 
do Xingu e Teles Pires tem ocorrido 
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inovação, geração e transmissão de no-
vos conhecimentos, no Rio dos Peixes 
o conhecimento e a língua nativa estão 
sendo perdidos em um ritmo mais rápi-
do e a transmissão está comprometida. 
Um maior empoderamento político dos 
Kaiabi no Xingu através de sua associa-
ção em contraste com as duas outras 
áreas, aliado ao desenvolvimento de 
projetos comunitários, tem influenciado 
a perpetuação do conhecimento indíge-
na e dos mecanismos para a sua trans-
missão entre gerações. No caso Kaiabi, 
o isolamento territorial combinado com 
apoio político e liderança local levou a 
uma maior resiliência cultural e ambien-
tal do grupo xinguano em comparação 
com as duas outras áreas.

VIVENCIANDO A REDE DE APOIO 
SOCIAL DE PESSOAS COM HIPERTENSÃO 
ARTERIAL DE UMA COMUNIDADE NA 
AMAZÔNIA

Roseneide dos Santos Tavares

Tese de Doutorado. Programa de Pós-Gra-
duação em Enfermagem (DINTER). Floria-
nópolis: Universidade Federal de Santa Cata-
rina / Universidade Federal do Pará, 2010. 

O apoio social é um elemento importante 
que contribui para a proteção e melho-
ra da saúde das pessoas, e a formação de 
redes de apoio canaliza esta ajuda para a 
resolução de problemas de saúde, dentre 
outras demandas. Dessa forma, o presen-
te estudo busca compreender a rede de 
apoio social de pessoas com hipertensão 
arterial moradoras de uma comunida-
de na cidade de Belém e construir uma 
proposta teórica sobre as interações que 

constituem esta rede de apoio. Trata-se 
de uma pesquisa qualitativa, cujo refe-
rencial metodológico foi a Teoria Fun-
damentada nos Dados – Grounded Theory, 
desenvolvida na Unidade Municipal de 
Saúde Satélite na Cidade de Belém, no 
Estado do Pará, Brasil. Os sujeitos da 
pesquisa foram 35 pessoas, das quais 22 
com hipertensão arterial, cadastradas no 
Programa HIPERDIA da Unidade de 
Saúde Satélite e 13 que integraram a Rede 
de Apoio Social, sendo cinco familiares, 
cinco profissionais de saúde da referida 
instituição e três representantes de outras 
organizações da comunidade. A coleta de 
dados ocorreu predominantemente na 
Unidade de Saúde, mas também no do-
micílio e no local de trabalho de algumas 
pessoas. Foram realizadas entrevistas em 
profundidade, inicialmente orientadas 
pelas seguintes questões: a) Como você des-
cobriu que tinha hipertensão arterial? b) Como é 
viver com hipertensão arterial? A partir dessas 
perguntas, foram explorados os aspectos 
relacionados ao apoio para viver com a 
doença, iniciando o delineamento da for-
mação da Rede de Apoio Social. A aná-
lise dos dados foi realizada com uso de 
processos de codificação aberta, axial e 
seletiva. Formamos seis grupos amostrais 
caracterizando a amostragem teórica. A 
Teoria Substantiva que emergiu foi deno-
minada “Vivenciando a Rede de Apoio 
Social de Pessoas com Hipertensão Ar-
terial”. Esta foi sustentada pelas seguintes 
categorias: “Reconhecendo as demandas 
da pessoa com hipertensão arterial”; “Co-
nhecendo os cenários do viver daqueles 
com hipertensão arterial”; “Identifican-
do os tipos de apoio social oferecidos 
às pessoas no seu viver com hipertensão 
arterial”; “Utilizando as interações como 
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estratégia para receber o apoio da rede 
para um viver melhor com hipertensão 
arterial”; “A rede como apoio para um 
viver melhor com hipertensão arterial”. 
Este Modelo Teórico confirmou a Tese 
de que a Rede de Apoio Social da pessoa 
com hipertensão arterial contribui para 
um viver melhor com a cronicidade da 
doença, atendendo às demandas surgidas 
nos diversos contextos vivenciados. Esta 
contribuição ocorre através de diferentes 
formas de apoio, originado das interações 
entre os integrantes da Rede, permeado 
por facilidades e dificuldades que são en-
frentadas no intuito de construir um viver 
mais saudável. A rede de apoio à pessoa 
com hipertensão arterial não se mostrou 
tão extensa. É composta principalmente 
por familiares, profissionais de saúde, vi-
zinhos e outras pessoas próximas. O Mo-
delo Teórico foi validado pelos critérios 
de ajuste, compreensão e generalização 
teórica. Esperamos que o modelo tenha 
condições de ser agregado ao fazer da 
enfermagem, como uma possibilidade 
de trazer avanços para um cuidar mais di-
nâmico da pessoa com hipertensão arte-
rial, por acreditarmos que é possível uma 
associação entre as orientações verbais 
e ações práticas que englobem tanto as 
pessoas com hipertensão arterial, quanto 
profissionais de saúde e comunidade.

TESTEMUNHOS FUNERÁRIOS DA ILHA 
DO MARAJÓ NO MUSEU DR. SANTOS 
ROCHA E NO MUSEU NACIONAL DE 
ETNOLOGIA - INTERPRETAÇÃO 
ARQUEOLÓGICA

Joanna Troufflard

Dissertação de Mestrado. Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas, Arqueologia. Lisboa: 
Universidade Nova de Lisboa, 2010.

Esta investigação baseia-se no estudo de 
dois conjuntos de vestígios arqueológicos 
recolhidos em contextos funerários na 
ilha do Marajó (Pará, Brasil) existentes em 
Portugal. Os oito fragmentos presentes 
hoje no Museu Dr. Santos Rocha (Figuei-
ra da Foz) provêm do sítio do Pacoval, 
na região do lago Arari, e foram depo-
sitados na instituição no final do século 
XIX. Deste conjunto destaca-se a presen-
ça de uma tanga inteira, dois fragmentos 
de outras, uma cabeça antropomórfica 
assim como um provável fragmento de 
urna funerária. O contexto da sua recolha 
é desconhecido e pertence a um período 
em que foram realizadas várias expedi-
ções à ilha com o objectivo de reconhecer 
vestígios da cerâmica policrômica mara-
joara. Nesta época formaram-se grandes 
colecções museológicas hoje repartidas 
por museus brasileiros, norte-americanos 
e europeus. 

A história das peças presentes nas “Ga-
lerias da Amazónia”, reservas museali-
zadas do Museu Nacional de Etnologia 
(Lisboa), é mais recente, tendo origem 
numa recolha encomendada pelo pró-
prio Museu nos anos 60 do século XX. 
A expedição à ilha foi realizada pelo 
antiquário e arqueólogo amador por-

Amazônica 3 (1): 224-230, 2011

Teses e dissertações



229

tuguês Victor Bandeira, acompanhado 
por Françoise-Carel Bandeira, no ano 
1964/65. Foi escavada uma necrópole 
do período clássico da fase Marajoara 
(700-1100), o teso dos Camutins, situa-
do no conhecido sítio d’ “Os Camutins”, 
na região do rio Anajás. Lembramos 
que este sítio tinha sido antes escavado 
por Betty Meggers e Clifford Evans e 
foram também realizados trabalhos de 
campo no início do século XXI pela 
equipe de Denise Schaan, dando cor-
po a um conjunto de informações que 
foram muito importantes para a análise 
dos artefatos da colecção do M.N.E. O 
espólio recolhido, composto por várias 
centenas de fragmentos e algumas peças 
inteiras de excepcional qualidade, foi 
adquirido em 1969 pelo Museu. O con-
junto representa uma colecão inédita de 
objetos ameríndios em Portugal, sen-
do alguns deles particularmente raros, 
conforme pudemos constatar durante a 
nossa análise. Destaca-se, dentre as pe-
ças que compõem este conjunto, uma 
estatueta antropomórfica maciça, pinta-
da, com cerca de 35 cm de altura, em 
posição sentada e com os braços posi-
cionados de forma invulgar. Apesar de 
a escavação de Victor Bandeira se ter re-
vestido de um carácter pouco científico, 
preservou-se uma única e preciosa in-
formação de campo: a associação exis-
tente entre objetos e urnas funerárias 
na necrópole. Desta forma foi possível 
fundamentar hipóteses sobre gênero e 
status dos indivíduos ali enterrados. Su-
blinhamos que as urnas são peças de 
destaque nesta colecção, tanto do pon-
to de vista quantitativo como pelo seu 
estado de conservação. Possuem uma 
iconografia riquíssima, de onde se des-

tacam urnas típicas da fase Marajoara, 
nomeadamente as de carácter ornito-
mórfico e aquelas que apresentam uma 
figuração de “rosto sorridente” no colo. 
Os objetos das duas colecções estuda-
das foram comparados, destacando-se 
diferenças estilísticas entre as duas regi-
ões, do Pacoval e de Camutins, já com-
provadas em contextos arqueológicos 
seguros. Também foram evidenciados 
outras diferenças, a comprovar em aná-
lises incidentes sobre coleções maiores, 
confrontando artefatos de ambos locais. 

Através do testemunho oral de Victor 
Bandeira entende-se que, na recolha 
mencionada, a perspectiva colecionista 
ultrapassa a arqueológica. Assim, fo-
ram selecionados objectos de tipologias 
muito variadas e com uma profusão 
decorativa notável para representar a 
cultura marajoara no Museu português. 
Predominaram, na recolha das peças, os 
critérios do colecionador, para quem é 
particularmente relevante a emoção es-
tética sentida diante do objecto, a sua 
autenticidade, assim como o seu uso no 
passado. O nosso interesse pela questão 
do colecionismo estendeu-se numa aná-
lise mais aprofundada com o objectivo 
de ressaltarmos as especificidades das 
coleções de objetos de “arte primitiva”. 
Nesta prática, muito bem examinada 
por Baudrillard, sobressai a onipresença 
da questão temporal e o papel primor-
dial do passado no universo inconscien-
te dos protagonistas. Outro aspecto 
importante, relativo à perspectiva da 
cultura marajoara no presente, é ilustra-
do pelo fenômeno de manufactura de 
cerâmica inspirada no estilo da cerâmica 
da fase Marajoara. Na década de 1970, 
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iniciou-se entre artesãos da cidade de 
Paracuri (distrito de Icoaraci, a cerca de 
40 km de Belém), um verdadeiro traba-
lho de reprodução e recriação de peças, 
por vezes associadas a um significado 
reinventado. Este artesanato, que se tor-
nou num símbolo identitário do Estado 
do Pará, exporta-se até Lisboa. Assim, 
poderemos encontrar peças de estilo 
marajoara contemporâneo numa loja 
de arte e artesanato chamada “Jangada 
Solta”, circunstâncias que participam 
igualmente na divulgação e no conheci-
mento desta cultura amazónica. 

Temos notícia de numerosos vestígios 
da cultura marajoara em instituições 
museológicas, carentes de qualquer 
contextualização. Por isso, o fato de os 
acervos estudados estarem associados a 
determinada realidade geográfica, torna 
a análise mais pertinente. Nesse senti-
do, o estudo arqueológico dessas peças 
tem como objetivo a avaliação das in-
formações que trazem sobre a cultura 
material das populações da elite social 
marajoara, assim como das suas práticas 
funerárias. Essa análise é realizada à luz 
do conhecimento atual que existe sobre 
as populações amazónicas do passado, 
mas também sobre as atuais. Espera-
mos, de igual modo, que este trabalho 
possa fornecer um impulso às pesqui-
sas sobre este tipo de coleções que sa-
bemos existirem dispersas em diversos 
museus espalhados pelo mundo e, por 
vezes, pouco consideradas do ponto de 
vista científico.
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